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A escritora, ativista quilombola e liderança comunitá-

ria Rosemary Alvares de Souza, conhecida como Dona 

Rosinha, morreu na última semana, aos 67 anos, em 

Itabira (MG). Autora de “Memórias do Meu Quilombo” 

(Pallas, 2025), ela transformou em livro as lembranças, 

histórias e experiências construídas ao longo de déca-

das no Quilombo Santo Antônio, comunidade onde vi-

veu e atuou em defesa dos direitos de sua população. 

A autora também integrou a rede nacional de enfren-

tamento à violência contra mulheres.

Luto nas letras

CORREIO CULTURAL

Jorge Furtado volta às 
telas com ‘Muito Prazer’

Músico eclético

Um clássico queer com cópia restaurada

Atrações 

Depois de transformar a pre-

cariedade de uma pequena 

comunidade tentando pro-

duzir um filme em um dos 
retratos mais hilários e afia-

dos do Brasil contemporâneo 

em “Saneamento Básico, o 

Filme”, e de assinar clássicos 

do cinema nacional como “O 

Homem que Copiava” e “Ilha 

das Flores”, o cineasta Jorge 

Furtado volta aos cinemas 

com uma história sobre de-

sejo e algoritmos. 

“Muito Prazer” chega aos ci-

nemas de todo o país em 

agosto e acaba de divulgar 

seu trailer. Estrelado por Lui-

sa Arraes (“Grande Sertão”), 

Daniel de Oliveira (“Cazuza”) 

e Samantha Jones (“Renas-

cer”), o filme acompanha um 
trio que tenta salvar um mo-

tel decadente em plena era 

digital, um mundo onde os 

algoritmos entregam todas 

as fantasias sem que nin-

guém precise sair de casa.

Luciano Camara Trio apre-

senta nesta terça-feira (9), às 

19h, no Arte Sesc Flamengo, 

show instrumental pautado 

por estilos latentes na for-

mação do violonista como o 

choro, o jazz e o flamenco. O 
músico vai invluir no repertó-

rio faixas do seu primeiro ál-

bum solo. Grátis.

Até sábado (13) a capital paranaense 

recebe a 15ª edição do Olhar de Cine-

ma - Festival Internacional de Curitiba. 

O evento conta com 80 filmes na pro-

gramação. Além de ser o mês do Olhar 

de Cinema, junho também é o mês do 

orgulho LGBTQIAP+ e a prgramação 

conta com vários filmes com a temá-

tica queer, entre os quais “Corações 

Desertos” com nova cópia restaurada.

Prêmio BTG Pactual da Músi-

ca Brasileira anuncia line-up 

com Seu Jorge, Ludmilla, Ney 

Matogrosso, Marina Sena, Lu-

ísa Sonza e outros grandes 

nomes da música em home-

nagem a Cazuza. A cerimônia 

reúne diferentes gerações da 

música brasileira em tributo a 

Cazuza.

 Fabio Rebelo/Divulgação

Daniel de Oliveira, Luisa Arraes e Samantha Jones estrelam longa

D
iv

u
lg

a
ç

ã
o

Diferentes 
olhares sobre a 
vulnerabilidade 
de jovens

S
eis episódios de 40 
minutos cada che-
gam ao Canal Bra-
sil no dia 25 contar 
histórias que giram 
em torno de au-

diências com adolescentes em con-
�ito com a lei. A cada epísódio, “De 
Menor - A Série”, dirigida por Caru 
Alves de Souza, uma audiência judi-
cial ganha a linguagem de um gêne-
ro diferente — um vira musical, ou-
tro assume a forma de um programa 
de TV, um terceiro é tratado como 
uma conversa em uma sala de jantar 
chique, enquanto outros dialogam 
em formato de podcast ou vídeo 
react. Tudo acontece em um palco 
de teatro, com suas estruturas à vis-
ta, reforçando a ideia de que existe 

“De Menor - A 
Série” chega 
ao Canal Brasil 
trazendo 
adolescentes 
em conflito 
com a lei e 
explorando 
novas 
linguagens 
artísticas

Leonardo Feliciano/Divulgação

A série foi produzida teve sua 

première mundial na mostra 

Generation 14plus do Festival de 

Berlim, em fevereiro de 2025

uma construção social por trás des-
sas histórias.

O elenco é formado por Benja-
mín, Giulia Del Bel, Grace Orsato, 
Luan Carvalho, Taciana Bastos, 
William Costa e Carlota Joaquina, 
além de participações de Rita Ba-
tata, Giovanni Gallo e Shabazz. A 
série foi produzida pela Tangerina 
Entretenimento e teve sua premiè-
re mundial na mostra Generation 
14plus do Festival de Berlim, em 
fevereiro de 2025. Ela dá continui-
dade ao universo iniciado no lon-
ga-metragem “De Menor”, lançado 
por Caru Alves de Souza em 2013.

A proposta narrativa da série 
amplia o debate sobre as relações en-
tre juventude, vulnerabilidade social 
e os mecanismos de julgamento pre-
sentes na sociedade brasileira. Ao 
longo dos episódios, temas como 
desigualdade, violência institucio-
nal e exclusão social atravessam as 
histórias dos personagens. 

A escolha por diferentes forma-
tos — musical, talk show, podcast, 
game e vídeos react — explora di-
ferentes perspectivas e lógicas que 
existem na sociedade. “A ideia de 
assumir diferentes formatos veio da 
necessidade de jogar com diferentes 
perspectivas e lógicas existentes na 
sociedade e, consequentemente, no 
sistema de justiça que está inserido 
nessa sociedade. O episódio onde 
uma audiência vira um talk show é 
exemplar dessa proposta: quantas 
vezes não vimos o sistema judiciário 
transferir a responsabilidade do jul-
gamento de uma pessoa à opinião 

pública?”, explica a diretora.
A série também se destaca pelo 

processo colaborativo de criação. 
Caru Alves de Souza ministrou ses-
sões de escrita criativa baseadas em 
técnicas especí�cas, reunindo juris-
tas, jovens que já haviam passado 
por audiências e atrizes da série. “Eu 
ministrei algumas sessões de escrita 
criativa, baseadas em técnicas, junto 
a juristas, jovens que já haviam pas-
sado por audiências e algumas atri-
zes da série. Esses exercícios serviram 
de inspiração para as escaletas dos 
episódios, que foram escritas junto 
a outra roteirista e com a colabora-
ção das mesmas atrizes que estavam 
nas sessões anteriores”, detalha a di-
retora. O processo continuou nos 
ensaios, com todos os atores, atrizes 
e a equipe envolvidos.

A série não oferece respostas de-
�nitivas sobre as questões que abor-
da. Em vez disso, convida o público 
a re�etir sobre as formas de julga-
mento e punição presentes na socie-
dade. “Essa série tem uma proposta 
ousada e estar em um espaço que va-
loriza propostas que assumem riscos 
e que respeita a visão das criadoras e 
sua independência criativa foi fun-
damental para o processo da série”, 
a�rma Caru Alves. A diretora ainda 
questiona: “A Justiça é igual para 
todos? Somos realmente imparciais 
ao olhar para os adolescentes em 
situação de vulnerabilidade ou já 
existe uma predisposição para o jul-
gamento e uma indisponibilidade 
para enxergar a complexidade que 
existe em relação a essa situação?”


